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USO DE ANTIOXIDANTES TÓPICOS EM PELE DE CAMUNDONGOS EXPOSTOS A RADIAÇÕES DE 
LÂMPADAS HALÓGENAS 

RAFAEL JOSé VARGAS ALVES;PATRíCIA CASPARY; MILENA P. ABEGG; ANA PAULA AERTS; CLáUDIO 
ZETTLER; HONóRIO SAMPAIO MENEZES 

             Sabe-se que a emissão de raios ultavioleta pelo sol causa alterações na pele que leva ao 
fotoenvelhecimento. A pele exposta ao sol se mostra diferente da intrinsecamente envelhecida, com alterações 
como elastose, atrofia, telangectasias e espessamento da epiderme. Lâmpadas halógenas dicróicas são 
capazes de emitir quantidades importantes de radiação que, em contato com a pele, leva à formação de radicais 
livres e dano celular. Entretanto, seu efeito pode ser bloqueado pelos antioxidantes retardando o 
envelhecimento. Esse estudo tem como objetivo avaliar os efeitos causados pelas lâmpadas halógenas dicróicas 
na pele de camundongos raspados e o papel protetor do composto antioxidante com vitamina C e E.  Foram 
utilizados dez camundongos albinos machos (CS-1) com 12 semanas de idade divididos aleatoriamente em dois 
grupos de cinco animais cada. A todos os animais foi oferecido alimentação e água. Foi aplicada sobre a pele 
solução contendo L-ácido ascórbico 10%, DI alfa tocoferol 10%, glicerina, hidroxietilcelulose, EDTA dissódico e 
água destilada, no grupo exposto. A fonte de radiação foi lâmpada halógena dicróica, 120 volts, 50 W. A 
exposição à radiação das lâmpadas foi feita durante oito horas/dia (contínuas) cinco vezes por semana. Após 
oito semanas de estudo os animais foram submetidos à biópsias de pele e analisadas em microscopia ótica.  
Dois animais expostos à radiação demonstraram alterações nas fibras de adesão dermo-epidérmicas na pele 
sem proteção. Esta alteração não foi percebida nos mesmos animais na região da pele protegida com 
antioxidante tópico.  A radiação emitida pela lâmpadas halógenas pode causar dano crônico a pele de 
camundongos. Este dano perece ser protegido por uso de solução tópica de antioxidantes contendo vitamina E e 
C.  

  

AVALIAÇÃO SÓCIO-COMPORTAMENTAL DE CRIANÇAS PORTADORAS DE DERMATITE ATÓPICA 

PAULO DE TARSO DA LUZ FONTES NETO;MAGDA BLESSMANN WEBER; NICOLLE GOLLO MAZOTTI; 
BRUNA BARZENSKI; GABRIELA FORTES ESCOBAR; SUZANA FORTES; TANIA FERREIRA CESTARI 

Introdução: a dermatite atópica (DA) é uma doença inflamatória crônica da pele que apresenta um impacto 
significativo na qualidade de vida dos pacientes. Considerando estudos recentes que descrevem a associação 
entre aspectos psicológicos e DA, acredita-se que a investigação da existência de um possível perfil 
comportamental dos pacientes possa auxiliar o desenvolvimento de intervenções psicoterápicas específicas e 
aumentar o conhecimento sobre a doença. Método: estudo caso-controle para avaliação do perfil sócio-
comportamental de crianças portadoras de DA, entre 4 e 18 anos de idade. O grupo estudo incluiu pacientes 
com DA do ambulatório do HCPA, e o grupo controle crianças e adolescentes matriculados em escola da rede 
pública de Porto Alegre, sem doença dermatológica. A coleta dos dados realizou-se através do CBCL (Child 
Behavior Checklist), validado no Brasil com o nome de Inventário de Comportamento da Infância e Adolescência. 
Resultados: Foram selecionados 50 pacientes, 25 em cada grupo. Foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas nas duas dimensões globais (internalização (p<0,001) e externalização (p<0,002)), 
sendo que as crianças portadoras de DA mostraram sintomas relacionados com ansiedade/depressão (p<0,002), 
alterações de pensamento (p=0,019) e comportamento agressivo (p<0,001) quando comparadas com crianças 
sem a doença. Conclusão: estes resultados demonstram que as crianças portadoras de DA apresentam-se 
menos competentes socialmente, com mais problemas de comportamento e sintomas relacionados com 
ansiedade/depressão, insegurança, teimosia e agressividade, comparadas com crianças sem a doença. 
Destacamos a necessidade de abordagens interdisciplinares no tratamento dos atópicos, valorizando não só o 
aspecto dermatológico, como também os aspectos emocionais dos indivíduos. 

  

AVALIAçãO DA MELHORA DA QUALIDADE DE VIDA E DO QUADRO CLíNICO DE CRIANçAS PORTADORAS 
DE DERMATITE ATóPICA APóS A SUA INSERçãO EM GRUPOS DE APOIO 

MAGDA BLESSMANN WEBER;NICOLLE GOLLO MAZZOTTI; TANIA FERREIRA CESTARI, PAULO DE TARSO 
DA LUZ FONTES NETO; MARIANA SOIREFMANN; CLARISSA PRATI; BRUNA BARZENSKI 

A dermatite atópica (DA), por sua cronicidade e sintomas aparentes, tem grande influência na qualidade de vida 
(QoL) dos pacientes. É evidente a associação entre aspectos psicológicos e a DA. Objetivos: descrever o 
impacto de um Grupo de Apoio na QoL e no quadro clínico de crianças com DA. Métodos: trinta e seis pacientes 
com DA (1-16 anos) foram randomicamente designados para grupo intervenção (GI) ou controle (GC). A análise 
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